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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Eis que de repente e inesperadamente surge no mundo um inimigo 

invisível que tira o direito de ir e vir, muda o cotidiano das mais 
diversas nacionalidades, assusta a tudo e a todos. Um inimigo de-

vastador que é conhecido pelo nome de novo coronavírus, que provoca 
uma doença chamada Covid-19, que já levou milhares de vidas.

E esse vírus devastador também mudou costumes e embolou a 
economia mundial. São consequências difíceis de solucionar, inclusive 
nos países conhecidos como grandes potências. Mais que de repente as 
pessoas foram obrigadas a ficar presas em seus domicílios, o comércio 
fechar as portas, idem ambientes abertos, como praias e parques.

Vivemos na expectativa do surgimento de uma vacina, de um me-
dicamento milagroso que combata esse vírus tão medonho. Os empe-
nhos são muitos, por todo o mundo. Fortunas investidas, mas ainda vi-
vemos expectativas. Enquanto isso, o melhor caminho para não colocar 
a vida em risco é o confinamento.

Bom, esse vírus teve reflexo em vários setores, inviabilizou diversos 
projetos. Empancou desenvolvimentos. E nossa Bzzz foi um dos que 
sofreram impacto. Esse cenário preocupante, incerto e de uma crise 
sem precedentes impossibilitou a nós a realização de mais uma edição 
impressa, logo agora que nos aproximamos dos sete anos de idade. 

A exemplo de muitos projetos que estão se reinventando para per-
manecer fortes e sadios, não deixamos a peteca cair. Assim, a partir 
desta edição, sem previsão de retorno impresso e atualizada, vamos 
sair virtualmente, nesse espaço que é nada menos que a maior plata-
forma de revistas virtuais do Brasil, a GoRead.

Como está inviável produzir matérias, segue com uma atual e ex-
clusiva, que é a de capa, com a chef-viajante Sabrina Mahler contando 
sobre os dias em que se viu presa no Peru, onde foi passear com o filho 
e o namorado, simplesmente porque o governo fechou os aeroportos 
da noite para o dia. Ela relata sobre esses dias em que cerca de três mil 
brasileiros passaram pelo mesmo sufoco.

Aproveitamos para resgatar boas matérias de memórias e entrevis-
tas, pois sempre recebemos pedidos de leitura desses textos, porque 
não existem mais exemplares à venda em bancas e nem disponíveis no 
nosso arquivo. Sendo assim, deleitem-se com essas incríveis histórias 
cheias de pólen dessa inesgotável colmeia de notícias.

Eliana Lima
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OBSERVE
O Chiado é parada obrigatória para quem visita Lisboa.

E lá tem algumas coisas que ainda passam despercebidas. 
Como a Lio Pessoa.
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CONHECE?

INSPIRE! EXPIRE!

Quem chega ao Largo do Chiado procura logo pela estátua mais 
fammprovisar e imitar vozes e gestos de figuras conhecidas da 
época. Morreu em 1591.

Próximo a Lisboa existe um lugar 
encantador2 mil anos.
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Casa de Laura Silva, ‘Varanda Espaço e Movimento’ 
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REPORTAGEM|HISTÓRIA
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REPORTAGEM|CAPA

PRESOS
NO PERU

RELATO
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Ahhhh, como amamos o Peru e princi-
palmente Cusco! Nossa terceira vez lá e 
nem o mal estar dos primeiros dias nos 

desanima! Cusco é uma das cidades do mundo 
que me sinto em casa, que me dá um imenso 
prazer voltar!

Dessa vez decidimos em uma semana, e na 
outra já viajamos. Eu estava com passagem 
marcada para Seul, mas, devido a pandemia de 
Covid-19, cancelei tudo. Massss, com as infor-
mações ainda no começo e nós querendo dar 
uma escapadinha familiar, achamos que dava 
para ir e voltar a Cusco sem problema algum. 
Não me julguem amigos…as informações eram 
desencontradas ainda e juro por Deus que achei 
que o vírus  passaria rápido ou ficaria somen-
te na Ásia. Juro que achei! Só fui, fomos, tomar 
pé da real situação quando já estávamos lá, no 
nosso quarto dia no Vale Sagrado do Incas. 

CHEF DE COZINHA 
DAS MAIS BADALADAS 
QUE TIROU PERÍODO 

SABÁTICO PARA VIAJAR 
PELO MUNDO, SABRINA 

MAHLER CONTA SOBRE A 
INDESEJADA EXPERIÊNCIA 
DE SE SENTIR PRESA EM 

OUTRO PAÍS, QUE FECHOU 
OS AEROPORTOS DIANTE 
DA PANDEMIA DO NOVO 

CORONAVÍRUS
Por Sabrina Mahler

Fotos: Sabrina Mahler

Pisac 
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Como já sabíamos dos efeitos 
da altitude, não marcamos nada 
para os dias 13 nem 14. Ficamos 
por Cusco mesmo nos ambientan-
do, sentindo a atmosfera que tanto 
gostamos! Dia 15 pegamos nosso 
carro alugado e partimos para an-
dar pelos arredores. Era domingo 
e tudo estava normal, lojas e atra-
ções abertas. Dia 16, segunda-feira, 
saímos cedo e notamos que as ruas 
estavam vazias e as lojas fechadas. 
Quando chegamos em Ollantaytam-
bo, ficamos sabendo que o Parque 
Arqueológico estava fechado e a fei-
ra de artesanato também. 

Quando foi três da tarde, a loca-
dora nos ligou falando que preci-
sávamos entregar o carro pois iria 
acabar a mobilidade no País. Dai 
meu coração parou! O PERU IRIA 
FECHAR DIA 16 DE MARÇO À NOI-
TE! O presidente do país, Martin 
Vizcarra, fez um pronunciamento 
e fechou as fronteiras, impedindo 
entrada e saída de estrangeiros e 
decretou LOCKDOWN!!! 

Bem, corremos o quanto pude-
mos para retornar a Cusco e saber 
que pé estava a situação. Entre-
gamos o carro, ligamos na Latam 
e ninguém sabia de nada! Isso já 
era cinco da tarde! Corremos para 
nosso hotel. Na porta a recepcio-
nista nos avisou que o hotel iria 
fechar e que teríamos que sair! 

Gente, me deu um desespero 
tão grande, um pânico de ficar 
na rua, em outro pais. Argumen-

tamos que tínhamos reserva até 
dia 18 e a recepcionista nos falou 
que poderíamos ir para outro ho-
tel da rede, que ficaria aberto, se 
pagássemos diferença tarifária. 
Não aceitei e ela foi falar com a 
gerência. Enquanto isso arruma-
mos malas e ficamos na recepção 
esperando que tudo se resolvesse. 
Eu chorava muito e via o desespe-
ro nos olhos do Theo, meu filho, 
com medo de ficar na rua. Todos 
os restaurantes fechados. 

Amigos que estão me lendo 
agora, o Peru fechou literalmente 
tudo da noite para o dia. Estamos 
acostumados com uma população 
desobediente, mas não é assim no 
resto do mundo! O presidente do 
Peru deu uma ordem no gomingo 
à noite, dia 15 de março, e o país 
fechou dia 16, nada estava aberto, 
com exceção de farmácia e mer-
cados, e nem todos, não, apenas 
alguns! Com o exército e a polócia 
nas ruas fiscalizando, orientando 
e prendendo se necessário fosse!

Conseguimos ir para o outro 
hotel oferecido somente se pagás-
semos até dia 1º de abril, que foi a 
data passada pelo presidente para 
abrir as fronteiras. Pagamento à 
vista! Cash! Tivemos que pagar 15 
dias de hotel adiantados. E quem 
não tinha dinheiro? Ficou na rua, 
teve que ir para hostel, ficou no 
chão de aeroportos ou pediu em-
prestado, como sugeria a Embai-
xada Brasileira. 

FOMOS PARA CUSCO DIA 12 DE 
MARÇO E VOLTARÍAMOS DIA 18                           
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Pelas ruas com as peruanas que ficam com 
lhamas para tirar fotos em troca de gorjetas 

Pisac - Vale sagrado 

Moray sítio arqueológico
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Plaza das armas 



43 ABRIL/MAIO 2020

Na rua mesmo conheci brasi-
leiros e formamos um grupo para 
ter informações com a embaixada 
e saber sobre voos de repatriação 
e como poderia ser feito esse nos-
so retorno para casa, o Brasil. 

Foram os dias mais aflitos, 
inseguros e complicados de nos-
sas vidas! Por nossa sorte, e pa-
gamento de 15 dias adiantado, 
nosso hotel era ótimo e tinha 
restaurante!! Posso dizer que 
não passamos fome e estávamos 
abrigados, mas a aflição de não 
saber quando voltaríamos, nem 
como, nos deixou muito atônitos 
e inseguros. Em alguns momen-
tos nossos corações se enchiam 
de esperança, em outros chorá-
vamos de desespero pensando 

em ter que ficar ali, em Cusco, 
até dia 1º de abril.

Acredito que o grupo do 
WhatsApp, as postagens no Ins-
tagram, os e-mails para embai-
xada, o número de brasileiros 
em Cusco e nas outras cidades 
do Peru, e também , é claro, a re-
abertura das fronteiras peruanas 
para repatriação foram funda-
mentais para nosso retorno rápi-
do ao Brasil. Conseguimos voltar 
no primeiro voo de repatriação 
saindo de Cusco e o segundo do 
Peru, que saiu dia 21 de março, 
um sábado, de Cusco. 

Foram dias, entre 16 e 20, 
de agonia, articulações do gru-
po, postagens sem fim, troca de 
ideias e informações. Começa-

mos a postar no Instagram, fazer 
reportagens para os jornas locais 
e nacionais e mostrar para as au-
toridades brasileiras e peruanas 
a situação de vários brasileiros, 
muitos sem ter onde ficar, o que 
comer e sem dinheiro. 

Gente, eram brasileiros de to-
das as idades. Diversos grupos 
de idosos que fariam trilha em 
Machu Picchu, crianças, jovens, 
famílias inteiras PRESAS NO 
PERU. Repito, amigos, nada es-
tava aberto no país, nada ! Ruas 
desertas, pessoas impedidas de 
sair na rua ou transitar, trans-
porte público parado, sem táxis 
ou qualquer mobilidade, hotéis 
fechados e os turistas sem ne-
nhuma informação ou apoio.

Restaurante na Plaza das armas 
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Em frente ao aeroporto esperando para emtrar e embarcar 
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E assim foram dias de espera, 
que pareceram meses! Medo de 
não voltar, medo de ficar gastan-
do num outro país indefinida-
mente, medo do Novo Mundo a 
partir de agora. Medo..Medo

No sábado cedo, dia 20, após 
comunicado da embaixada  bra-
sileira, fomos todos para a Praça 
da Armas, onde o governo peru-
ano nos levoi ao aeroporto para 
o embarque. Nosso nome estava 
na lista e fomos todos, mais de 
200 pessoas, colocados em fila, 
na porta do aeroporto em Cusco, 
ainda na incerteza que embarca-
ríamos ou não. 

O informativo da embaixada 
era claro, a lista não era definitiva! 
Conseguimos ir deixando vários 
amigos que fizemos para trás…
nossa sorte é que éramos passa-
geiros da Latam, deram preferên-
cia para quem tinha voo de volta 
pela empresa. Nosso voo fez co-

nexão em Lima e nem fomos para 
o saguão do aeroporto, fomos do 
avião para outro, literalmente! 
Foi um voo de repatriação, que foi 
ao Peru exclusivamente para nos 
pegar e nos levar para São Paulo. 

E quem iria para outras cida-
des? Ahhhh, meus amigos, ainda 
teve mais essa saga quando che-
gamos. Não tinha voo para o Rio 
e a Latam não fez absolutamen-
te nada para nos reacomodar. 
Tivemos que alugar um carro, 
por nossa conta, em São Paulo 
para entregar em Nova Friburgo, 
onde moramos. Chegamos em 
Guarulhos sábado às 22h. Diri-
gimos à noite inteira e chegamos 
às sete da manhã do domingo, 
dia 22 de março, em nossa casa!! 
Nem acreditamos! Nunca fiquei 
tão feliz e emocionada em voltar 
para casa. O desespero de ficar 
a mercê de leis e conduta de ou-
tro país é assustador! A sensa-

ção de impotência quase matou 
a gente de agonia e medo. Theo 
até hoje fala com temor e receio 
do que passamos no Peru. “Mãe, 
eu achei que ficaríamos na rua”..
esse era o grande pavor dele! E o 
meu também. 

Fica mais uma lição para esse 
coração viajante aqui…Sempre 
aprendemos e temos que estar 
preparados para tudo quando via-
jamos...estar atento e bem infor-
mado ajuda muito, mas também 
temos que saber lidar com a im-
potência, os desígnios e situações 
que fogem do nosso controle. 

Passado tudo isso, e já com 
três viagens canceladas devido 
à pandemia, pergunto-me como 
serão nossas amadas e esperadas 
viagens a partir de agora? Pode-
remos continuar sonhando em ir 
para aquele bangalô nas Maldivas 
ou conhecer o Tibet? Ou  teremos 
que mudar de sonhos? 

Embarque No avião



46 [REVISTA Bzzz]

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 O
UT

UB
RO

 D
E 

20
13



47 MARÇO/ABRIL 2020



48 [REVISTA Bzzz]



49 MARÇO/ABRIL 2020

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 J
AN

EI
RO

 D
E 

20
14



50 [REVISTA Bzzz]

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 O
UT

UB
RO

 D
E 

20
13



51 MARÇO/ABRIL 2020



52 [REVISTA Bzzz]52 [REVISTA Bzzz]



53 MARÇO/ABRIL 2020 53 



54 [REVISTA Bzzz]



55 MARÇO/ABRIL 2020

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 F
EV

ER
EI

RO
 D

E 
20

14



56 [REVISTA Bzzz]

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 O
UT

UB
RO

 D
E 

20
13



57 MARÇO/ABRIL 2020



58 [REVISTA Bzzz]



59 MARÇO/ABRIL 2020



60 [REVISTA Bzzz]

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 S
ET

EM
BR

O 
DE

 2
01

3



61 MARÇO/ABRIL 2020



62 [REVISTA Bzzz]



63 MARÇO/ABRIL 2020



64 [REVISTA Bzzz]



65 MARÇO/ABRIL 2020



66 [REVISTA Bzzz]

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 S
ET

EM
BR

O 
DE

 2
01

3



67 MARÇO/ABRIL 2020



68 [REVISTA Bzzz]



69 MARÇO/ABRIL 2020



70 [REVISTA Bzzz]

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 S
ET

EM
BR

O 
DE

 2
01

3



71 MARÇO/ABRIL 2020



72 [REVISTA Bzzz]



73 MARÇO/ABRIL 2020



ARTIGO

74 [REVISTA Bzzz]

AMARO SALES DE ARAÚJO
Industrial, presidente do Sistema 
Fiern e secretário-geral da CNIAs máscaras

e suas consequências

O COVID-19, de fato, chegou sem qualquer 
anúncio prévio e quando os especialis-
tas pouco conheciam acerca da doença. 

E fomos tentando “trocar o pneu com o carro 
andando”. Em relação ao uso de máscaras foi, 
mais ou menos, assim. De início, uma reco-
mendação somente para os que apresentam 
sintomas e profissionais da saúde. Em seguida, 
visto que a máscara pode ser uma barreira ini-
bidora à disseminação do coronavírus, a reco-
mendação foi estendida para todas as pessoas. 
Como menciona um dos documentos da OMS: 
“o uso de máscaras é uma das medidas de pre-
venção que limitam a propagação de doenças 
respiratórias, incluindo o novo coronavírus 
(2019-nCoV). No entanto, o uso de uma másca-
ra isoladamente não é suficiente para fornecer 
o nível adequado de proteção. Outras medidas 
igualmente relevantes devem ser adotadas. Ao 
utilizar máscaras, esta medida deve ser combi-
nada com a higiene de mãos e outras medidas 
de prevenção para impedir a transmissão pes-
soa-pessoa do novo coronavírus.”

Sob a ótica do Sistema Indústria, também 
há um convencimento geral da importância 
do uso das máscaras e da necessidade de di-
vulgação intensiva acerca de sua utilização em 
todos os ambientes de trabalho e coletivos. Ali-
ás, como noticia a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI): “para garantir o atendimento 
a essa crescente demanda por equipamentos 
de proteção individual, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), o Serviço 
Social da Indústria (SESI) e indústrias de diver-
sos setores estão canalizando seus processos 
na produção desses itens”. Aliás, não somente 

máscaras, mas a CNI tem ido além. Neste senti-
do, o próprio Presidente Robson Braga de An-
drade, esclareceu que “todas as instituições do 
Sistema Indústria têm participado ativamente 
na luta contra a covid-19. Em parceria com 10 
grandes empresas industriais, o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial (SENAI) está 
viabilizando o conserto e a manutenção de cen-
tenas de respiradores hospitalares. O SENAI e 
o Serviço Social da Indústria (SESI) destinaram 
R$ 30 milhões, no Edital de Inovação da Indús-
tria, a projetos voltados ao desenvolvimento 
de soluções contra o coronavírus. Os Institutos 
SENAI de Inovação e de Tecnologia pesquisam 
meios para minimizar a pandemia”.

No Rio Grande do Norte, em particular, 
além de uma campanha de divulgação do uso 
das máscaras, o SENAI já produziu e entregou 
diversas unidades à instituições sociais. En-
tre produzidas e em processo de fabricação, 
o SENAI deve alcançar 70 mil máscaras. O 
SESI, por sua vez, como ação concreta de pre-
venção, articulou a aplicação de vacinas con-
tra influenza, adquiriu 9500 testes e 50 mil 
máscaras para atuação direta nas indústrias, 
considerando o foco da instituição em saúde e 
segurança do trabalho.

Mas, nós, principalmente, precisamos nos 
unir em torno do uso generalizado das máscaras 
como uma das barreiras de proteção. Não ape-
nas utilizando, mas divulgando e doando para 
quem não tem condições de adquirir. O enfren-
tamento à pandemia exige gestos concretos.”

*Artigo publicado no dia 04 de maio de 
2020, no jornal Agora RN








